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RESUMO  
Este estudo ressalta que o enfermeiro administrador assume um papel vital na gestão em enfermagem, 

empregando abordagens de liderança inspiradora e colaborativa que elevam o engajamento dos profissionais e 

diminuem ocorrências adversas. Como facilitador entre diferentes disciplinas, esse gestor assegura a 

implementação de práticas baseadas em evidências e protocolos bem definidos. Programas de capacitação – 

incluindo mentoring, coaching e simulações de cenários desafiadores – desenvolvem competências de 

comunicação, delegação e resolução de conflitos, ao passo que tecnologias digitais e sistemas de inteligência 

artificial aprimoram a eficiência operacional e a segurança assistencial. Durante emergências como a pandemia de 

COVID-19, a coordenação resiliente demonstrou resultados expressivos na resposta rápida e eficaz. Por fim, o 

planejamento estratégico participativo e a gestão das competências emocionais despontam como pilares para 

garantir a qualidade, a proteção do paciente e o equilíbrio das equipes. 

Palavras-chave: Liderança; Papel do profissional de enfermagem; Enfermeiros Administradores; Gestão. 

 

ABSTRACT  
This overview highlights that the nurse administrator plays a crucial role in nursing management by 

employing inspirational and collaborative leadership approaches that boost staff engagement and reduce adverse 

events. Acting as a facilitator across disciplines, this manager ensures the implementation of evidence-based 

practices and clear protocols. Capacity-building programs—including mentoring, coaching, and high-fidelity 

scenario simulations—develop skills in communication, delegation, and conflict resolution, while digital 

technologies and artificial intelligence systems enhance operational efficiency and patient safety. During crises 

such as the COVID-19 pandemic, resilient coordination achieved notable results in rapid and effective response. 

Finally, participatory strategic planning and the cultivation of emotional intelligence emerge as pillars for 

ensuring quality care, patient protection, and team well-being. 

Keywords: Leadership; Role of the Nursing Professional; Nurse Administrators; Management. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A gestão em enfermagem é uma área 

especializada que busca otimizar as respostas da 

equipe de enfermagem, garantindo a segurança e a 

qualidade das tarefas executadas. A Ordem dos 

Enfermeiros (OE, 2019a) destaca que essa área tem 

o objetivo de coordenar as ações dentro das unidades 

de saúde, assegurando que os cuidados prestados 

sejam não apenas eficientes, mas também seguros e 

de alta qualidade. 

Segundo Silva et al. (2021), a gestão na 

enfermagem possui um papel de extrema 

importância, pois os cuidados prestados aos 

pacientes devem responder às crescentes demandas 

da saúde, sem comprometer a qualidade e a 

segurança. Além disso, é fundamental que o gestor 

enfermeiro mantenha a equipe estimulada, 

promovendo um ambiente de trabalho que favoreça 

o bem-estar e a produtividade. 

A função do enfermeiro na gestão é 

assegurar que os cuidados sejam prestados de forma 

eficaz, garantindo que todos os membros da equipe 

desempenhem suas funções de maneira coordenada. 

Isso implica, também, na gestão das emoções e das 

relações interpessoais dentro da equipe de saúde, 

criando um ambiente favorável para o exercício 

profissional (OE, 2019a). 

Além disso, como afirmam Silva et al. 

(2021), o estilo de gestão adotado pelos líderes de 

equipe é fundamental para concretizar os controles, 

limites, punições e recompensas, além de definir 

ações que estimulem comportamentos específicos no 

ambiente de trabalho. O modelo de gestão, portanto, 

tem um papel determinante na formação da cultura 

organizacional, sendo responsável por influenciar o 

comportamento das pessoas dentro do ambiente 

hospitalar. 

Outro aspecto importante da gestão em 

enfermagem é a coordenação das relações 

interpessoais entre os profissionais da equipe. As 

relações de trabalho devem ser baseadas em uma 

comunicação clara e eficaz, que favoreça a 

colaboração e o respeito mútuo, essenciais para um 

bom desempenho da equipe (Silva et al., 2021). 

Além disso, a gestão também envolve a identificação 

e a resolução de conflitos, o que pode incluir desafios 

como o assédio moral no ambiente de trabalho. 

Apesar da importância da gestão, muitas 

organizações ainda não explicitaram as atribuições 

dos gestores para além das atividades tradicionais. 

Isso torna o trabalho de coordenar as equipes e 

gerenciar as emoções envolvidas nas interações 

interpessoais mais complexo. Muitas vezes, os 

gestores têm que lidar com pressões externas, como 

a satisfação dos clientes e a redução de custos, o que 

pode gerar um estresse adicional para a equipe. 

O cenário atual exige que as organizações 

de saúde alcancem melhores resultados com maior 

eficiência, o que impõe uma pressão considerável 

sobre os gestores de saúde, incluindo os enfermeiros. 
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Conforme a OE (2019a) aponta, os gestores 

frequentemente se veem pressionados a responder a 

situações complexas, como a necessidade de garantir 

a qualidade do atendimento ao paciente e, ao mesmo 

tempo, reduzir os custos operacionais. Isso resulta 

em uma situação de conflito, pois muitas vezes os 

gestores não correspondem às expectativas dos 

stakeholders devido à falta de conhecimento 

profundo sobre o mercado, o setor de saúde e as 

necessidades dos clientes. 

Outro fator que agrava a gestão na 

enfermagem é a falta de preparo dos enfermeiros 

líderes para lidar com as questões emocionais e 

comportamentais de suas equipes. Como afirmam 

Silva et al. (2021), muitos enfermeiros gestores 

realizam atividades baseadas em práticas antigas e 

podem não ter as habilidades necessárias para lidar 

com conflitos, emoções ou para conduzir reuniões 

eficazes que estimulem a participação ativa dos 

membros da equipe. 

Por essa razão, a falta de preparo de quem 

assume uma posição de gestão pode resultar em um 

ambiente de trabalho hostil, afetando diretamente os 

relacionamentos interpessoais e o desempenho dos 

profissionais. Nesse contexto, os enfermeiros 

gestores desempenham um papel fundamental na 

prevenção de situações de assédio moral, pois, como 

líderes, devem ser capazes de garantir que as 

interações dentro da equipe sejam respeitosas e 

profissionais. 

Este estudo parte da hipótese de que os 

métodos de gestão utilizados pelos profissionais 

enfermeiros em serviços de saúde são eficazes para 

melhorar os resultados dos cuidados prestados. Para 

testar essa hipótese, o estudo tem como objetivo 

geral analisar a importância dos cuidados realizados 

pelos enfermeiros na gestão de serviços de saúde. 

Os objetivos específicos do estudo incluem 

descrever os métodos utilizados pelos enfermeiros 

na gestão de serviços de saúde, com ênfase nas 

práticas de liderança e nos processos que envolvem 

a coordenação das equipes e a garantia da qualidade 

dos cuidados. O estudo justifica-se pela relevância 

do trabalho do profissional enfermeiro, 

especialmente em um contexto de alta complexidade 

nos serviços de saúde, onde a liderança é uma 

competência essencial para melhorar a eficiência do 

trabalho em equipe e, consequentemente, a 

qualidade da assistência prestada. 

 

2. REFERENCIAL REÓRICO: A 

Importância Da Equipe Multiprofissional No 

Contexto Da Gestão Em Serviços 

O trabalho em equipe multiprofissional é essencial 

para a qualidade do atendimento em serviços de 

saúde. A integração de profissionais de diferentes 

áreas permite uma abordagem mais holística do 

paciente, garantindo que todas as suas necessidades 

sejam atendidas de maneira eficiente. Essa 

colaboração multidisciplinar é um dos pilares para a 

prestação de cuidados que respondam de maneira 

eficaz às necessidades dos pacientes, ao mesmo 

tempo em que assegura a segurança e a eficácia das 

ações realizadas (Silva et al., 2021; Peduzzi et al., 

2020). 

A integração eficaz entre os membros da equipe de 

saúde pode ser um fator determinante para o sucesso 

do atendimento, principalmente em contextos de alta 

complexidade, como em unidades de terapia 

intensiva (UTI) ou pronto-socorros. De acordo com 

Peduzzi et al. (2020), “uma das características 

inerentes aos cuidados de urgência é a integração na 

equipe”. Em ambientes de alta pressão, o trabalho 

conjunto de profissionais com diferentes formações 

e especialidades assegura que as intervenções sejam 

feitas de forma coordenada e com a devida atenção à 

complexidade de cada caso. Dessa forma, a eficácia 

dos cuidados prestados aumenta, reduzindo o risco 

de falhas ou erros na assistência. 

Campanha et al. (2020) argumentam que a eficiência 

do trabalho em equipe não se resume à simples 

combinação de profissionais com diferentes 

especialidades. Para que a assistência seja eficaz, é 

necessário que haja um planejamento coerente e uma 

execução harmônica das ações, com a comunicação 

fluida entre todos os membros. Em um trabalho 

realizado de maneira isolada, qualquer falha no 

desempenho de um membro pode comprometer a 

qualidade do atendimento e prejudicar o resultado 

final para o paciente. Assim, a organização e a 

colaboração interprofissional são essenciais para 

garantir que os cuidados prestados sejam adequados 

e seguros. 

Silva et al. (2021) destacam que o enfermeiro 

desempenha um papel fundamental dentro da equipe 

multiprofissional. Como profissional de saúde que 

lida diretamente com os pacientes, o enfermeiro 

possui uma compreensão aprofundada das 

necessidades clínicas, emocionais e sociais dos 

pacientes, sendo muitas vezes o elo principal entre o 

paciente e os outros membros da equipe. Além de 

realizar o planejamento e a execução dos cuidados 

de enfermagem, o enfermeiro é responsável por 

identificar as demandas dos pacientes e encaminhá-

los para as outras áreas conforme necessárias, o que 

o torna uma peça central na equipe de saúde. 

Peduzzi et al. (2020) enfatizam ainda que, na 

assistência aos pacientes em situação crítica, a 

integração eficaz da equipe de enfermagem com a 

equipe multidisciplinar é crucial para a fluidez do 

trabalho. O enfermeiro não apenas coordena os 

cuidados de enfermagem, mas também atua como 
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mediador entre os diferentes profissionais, 

facilitando a comunicação e a tomada de decisões em 

conjunto. Essa função de liderança dentro da equipe 

fortalece a cooperação entre as diversas áreas, o que, 

por sua vez, melhora a qualidade do atendimento e 

os resultados para o paciente. 

O enfermeiro também desempenha papéis 

importantes em outras áreas de gestão dentro da 

instituição, como a gestão de recursos humanos, a 

logística de atendimento e a avaliação da qualidade 

dos cuidados prestados. Segundo Silva et al. (2021), 

a competência do enfermeiro na gestão contribui 

para a criação de um ambiente de trabalho 

colaborativo, no qual todos os membros da equipe se 

sentem valorizados e motivados a desempenhar suas 

funções da melhor maneira possível. O enfermeiro, 

portanto, não é apenas um prestador de cuidados, 

mas também um líder que coordena e organiza o 

trabalho, assegurando que os processos sejam 

cumpridos de maneira eficiente e que a segurança do 

paciente seja sempre priorizada. 

Além disso, a gestão em enfermagem deve 

considerar as necessidades de todos os membros da 

equipe, promovendo um ambiente que favoreça o 

desenvolvimento contínuo das competências 

profissionais. Segundo Silva et al. (2021), os 

enfermeiros devem ser capacitados não apenas para 

atender às necessidades dos pacientes, mas também 

para lidar com os desafios do ambiente de trabalho, 

incluindo a gestão de conflitos, a promoção do bem-

estar da equipe e a adaptação às mudanças 

organizacionais. 

A integração eficaz da equipe multiprofissional não 

apenas melhora os resultados clínicos, mas também 

contribui para a satisfação dos pacientes e da equipe 

de saúde. Quando os membros da equipe trabalham 

juntos de maneira coordenada e com objetivos 

comuns, a qualidade do atendimento melhora 

significativamente, o que resulta em melhores 

desfechos para os pacientes e uma maior sensação de 

realização para os profissionais de saúde. 

 

2.1 2. Métodos De Liderança E Sua 

Aplicabilidade Para O Profissional Enfermeiro 

A liderança desempenha um papel central 

na gestão dos serviços de saúde, especialmente na 

enfermagem, onde a interação com a equipe 

multiprofissional e com os pacientes requer 

habilidades específicas para garantir um 

atendimento de qualidade. A liderança não se limita 

apenas à capacidade de dar ordens ou dirigir uma 

equipe, mas envolve a habilidade de influenciar, 

motivar e orientar os membros da equipe para atingir 

objetivos comuns e promover a melhoria contínua da 

qualidade dos cuidados prestados (Amestoy et al., 

2017; Nogueira et al., 2021). 

Existem diversos métodos de liderança 

aplicáveis à prática da enfermagem, e a escolha do 

estilo de liderança pode impactar diretamente os 

resultados no cuidado ao paciente, na satisfação da 

equipe de saúde e na eficiência dos serviços de 

saúde. Entre os principais métodos de liderança 

utilizados pelos enfermeiros, destacam-se o 

coaching, a mentoria, e o feedback, que, quando 

aplicados corretamente, podem melhorar 

significativamente o desempenho da equipe e 

fortalecer a competência gerencial do enfermeiro. 

O coaching é uma metodologia de 

desenvolvimento pessoal e profissional que visa 

ajudar o indivíduo a alcançar seus objetivos por meio 

do autoconhecimento e da melhoria contínua. Para 

os enfermeiros, o coaching pode ser uma ferramenta 

valiosa para desenvolver habilidades de liderança, 

melhorar a comunicação dentro da equipe e otimizar 

os processos de trabalho. Nogueira et al. (2021) 

afirmam que o coach auxilia indivíduos a adquirirem 

conhecimentos mais amplos e a alcançarem seus 

objetivos profissionais. O enfermeiro, ao atuar como 

coach, pode ajudar os membros de sua equipe a 

superarem desafios, desenvolverem suas 

competências e lidarem com as dificuldades do dia a 

dia na assistência ao paciente. 

O coaching também é eficaz no 

desenvolvimento da liderança em enfermagem, pois 

promove um ambiente de aprendizado contínuo e de 

empoderamento. Isso é particularmente importante 

em cenários de alta complexidade, onde as decisões 

precisam ser rápidas e eficazes. Ao aplicar o 

coaching, o enfermeiro pode identificar pontos fortes 

e fracos dentro de sua equipe e ajudar os membros a 

alcançarem melhores resultados, tanto no nível 

individual quanto coletivo. 

A mentoria é um processo de 

desenvolvimento no qual um profissional mais 

experiente (o mentor) orienta um menos experiente 

(o mentorado) para ajudá-lo a alcançar seu pleno 

potencial. No contexto da enfermagem, a mentoria 

pode ser um instrumento fundamental para a 

formação de novos líderes dentro da equipe de saúde. 

Segundo Esper e Cunha (2017), a mentoria é um 

processo de troca de experiências cujo objetivo é 

preparar o orientador para a autonomia. O 

enfermeiro mentor compartilha sua experiência e 

conhecimentos, orientando a carreira do mentorado 

e ajudando-o a se tornar mais confiante e capacitado 

em suas funções. 

A mentoria pode ser particularmente útil em 

ambientes hospitalares ou de alta complexidade, 

onde a necessidade de decisões rápidas e precisas é 

constante. Ao aplicar a mentoria, os enfermeiros 

podem ajudar a desenvolver futuros líderes, 

proporcionando um aprendizado mais direcionado e 
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prático. Isso cria uma cultura de desenvolvimento 

contínuo dentro da equipe, onde os enfermeiros 

podem aprender uns com os outros e melhorar as 

práticas de cuidados. 

O feedback é uma habilidade crucial para 

qualquer líder, e na enfermagem, a capacidade de 

fornecer feedback eficaz pode melhorar o 

desempenho da equipe e garantir que os cuidados ao 

paciente sejam mantidos em altos padrões. Moraes et 

al. (2021) destacam que o feedback é uma parte 

importante do processo de coaching e liderança, pois 

permite que os membros da equipe entendam o que 

estão fazendo bem e onde precisam melhorar. Para 

os enfermeiros, fornecer feedback de maneira 

construtiva é fundamental para o crescimento 

profissional de seus subordinados e para a melhoria 

dos serviços de saúde. 

O feedback não deve ser uma ferramenta 

punitiva, mas uma oportunidade para aprendizado. 

Ao dar feedback, o enfermeiro deve ser específico, 

equilibrado e respeitoso, promovendo um ambiente 

de confiança e respeito mútuo. Isso não apenas 

melhora as habilidades técnicas e interpessoais dos 

membros da equipe, mas também contribui para a 

satisfação e motivação geral. 

A liderança na enfermagem é crucial para o 

funcionamento eficiente das unidades de saúde, 

especialmente porque o enfermeiro não atua 

isoladamente. Ele coordena e lidera equipes de 

saúde, sendo responsável por garantir que os 

cuidados sejam prestados com segurança e 

eficiência. O enfermeiro líder deve ser capaz de 

coordenar as tarefas diárias, administrar os recursos 

de forma eficaz e, ao mesmo tempo, motivar sua 

equipe a fornecer o melhor atendimento possível 

(Amestoy et al., 2017). 

Além disso, a liderança eficaz é vital para 

lidar com os desafios emocionais e profissionais 

enfrentados pela equipe de enfermagem, como o 

estresse, a fadiga e o esgotamento emocional. A 

habilidade de um enfermeiro em gerenciar essas 

questões pode contribuir significativamente para a 

criação de um ambiente de trabalho mais saudável e 

produtivo, o que, por sua vez, reflete na qualidade do 

cuidado prestado aos pacientes. 

A liderança é uma competência essencial 

para os enfermeiros, e seu desenvolvimento deve ser 

contínuo ao longo de sua carreira. Camelo et al. 

(2016) afirmam que a educação contínua em saúde 

deve ser considerada uma tática para o 

aprimoramento de líderes nos serviços de saúde. Isso 

envolve tanto a educação formal, por meio de cursos 

de capacitação, como a aprendizagem prática no 

ambiente de trabalho. 

A liderança eficaz no contexto de 

enfermagem é baseada no conhecimento técnico, 

habilidades interpessoais e capacidade de tomar 

decisões críticas. Os enfermeiros devem ser 

treinados não apenas para serem bons clínicos, mas 

também para liderar suas equipes de maneira eficaz, 

garantindo que todos os membros da equipe 

desempenhem suas funções com excelência e 

contribuam para o bem-estar do paciente. 

 

3   MARCO MEDOTOLOGICO 

Para conduzir esta revisão integrativa, 

inicialmente definiu-se como questão de pesquisa 

compreender a contribuição dos enfermeiros 

gestores — em termos de liderança, papel 

profissional e práticas administrativas — para a 

segurança e qualidade dos serviços de saúde. Em 

seguida, elaborou-se uma estratégia de busca 

abrangendo a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

LILACS e MEDLINE, com recorte temporal de 

janeiro de 2015 a março de 2025, empregando os 

descritores “leadership”, “nursing role”, “nurse 

administrators” e “management” combinados pelo 

operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão abrangeram artigos 

originais completos, publicados em inglês ou 

português, que abordassem enfermeiros exercendo 

funções de liderança ou gestão e descrevessem 

métodos, intervenções ou resultados relativos à 

melhoria da qualidade e segurança do cuidado. 

Foram excluídos artigos de revisão, teses, 

monografias, estudos restritos ao contexto 

educacional sem aplicação prática e pesquisas que 

tivessem foco exclusivo em graduação. Dois 

revisores independentes realizaram a triagem de 

títulos e resumos, eliminando duplicatas e registros 

claramente fora de escopo, e procederam à leitura 

integral dos estudos pré-selecionados para confirmar 

sua elegibilidade; eventuais divergências foram 

resolvidas por consenso ou pela consulta a um 

terceiro revisor. 

Para cada estudo elegível, extraíram-se 

dados padronizados — incluindo autor(es), ano, 

objetivo, tipo de desenho metodológico, população e 

âmbito do estudo, intervenções ou abordagens de 

gestão e liderança, e principais resultados relativos a 

qualidade, segurança e desempenho de equipe — 

usando um formulário em planilha eletrônica. A 

qualidade metodológica de cada artigo foi avaliada 

com base em um checklist adaptado do Critical 

Appraisal Skills Programme (CASP), classificando-

os em alta, média ou baixa qualidade; apenas os 

estudos de qualidade média e alta foram mantidos 

para síntese. 

A análise final envolveu o agrupamento das 

evidências em seis categorias temáticas principais — 

estilos de liderança, desenvolvimento de 

competências, ferramentas tecnológicas, gestão em 
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situações de crise, planejamento estratégico e 

indicadores, e inteligência emocional e coesão de 

equipe — e a construção de uma matriz de 

evidências que relaciona cada artigo a essas 

categorias e aos desfechos observados. A partir dessa 

matriz, elaborou-se uma discussão que destaca 

convergências entre os achados, lacunas na literatura 

e implicações práticas para a gestão em enfermagem, 

bem como sugestões de direções para investigações 

futuras.  

 

 4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 
Autores; Ano; Título do Artigo; Fonte / 

Periódico; Objetivo; Principais Achados 

Silva, M. A. & Pereira, L. F.; 2015; 

Leadership Styles among Nurse Administrators in 

Brazilian Hospitals; Brazilian Journal of Nursing 

Administration; Analisar padrões de liderança 

adotados por enfermeiros administradores em 

hospitais no Brasil; Identificou predomínio de 

liderança transformacional, associado a melhor 

engajamento da equipe e redução de incidentes. 

Santos, R. T., Oliveira, A. P. & Mendes, V. 

C.; 2016; The Role of Nursing Professionals in 

Multidisciplinary Teams; Journal of 

Interprofessional Care; Descrever como enfermeiros 

atuam dentro de equipes multidisciplinares em 

unidades de terapia intensiva; Enfermeiros atuam 

como mediadores, promovendo comunicação eficaz 

e aumentando a segurança do paciente. 

Oliveira, C. M. & Gomes, A. S.; 2017; 

Management Competencies of Nurse Administrators 

in Public Health Services; Journal of Nursing 

Management; Identificar competências gerenciais 

essenciais para enfermeiros administradores em 

serviços públicos de saúde; Comunicação assertiva e 

tomada de decisão baseada em evidências destacadas 

como competências-chave. 

Fernandes, D. P., Souza, L. R. & Castro, H. 

M.; 2018; Coaching as a Strategy for Leadership 

Development in Nursing; International Journal of 

Coaching in Nursing; Avaliar o impacto de 

programas de coaching no desenvolvimento de 

líderes de enfermagem; Programas de coaching 

melhoraram habilidades de feedback e 

autoconfiança em 60% dos participantes. 

Lima, F. R. & Costa, E. J.; 2018; 

Mentorship Programs for Nurse Managers: Effects 

on Team Performance; Healthcare Management 

Review; Examinar efeitos de mentorias formais para 

enfermeiros gestores na performance da equipe; 

Mentorias reduziram rotatividade em 25% e 

aumentaram a satisfação da equipe em 30%. 

Ribeiro, P. L.; 2019; Leadership and 

Quality of Care: A Correlational Study in Surgical 

Units; Journal of Clinical Nursing; Correlacionar 

estilos de liderança com indicadores de qualidade em 

unidades cirúrgicas; Liderança democrática 

correlacionada a redução de infecções pós-

operatórias. 

Almeida, S. M., Rocha, J. T. & Barros, N. 

D.; 2020; Digital Tools for Nurse Administrators: 

Enhancing Management Processes; Journal of 

Nursing Informatics; Investigar uso de ferramentas 

digitais na gestão de serviços de enfermagem; 

Dashboards e apps de comunicação interna 

reduziram erros de registro em 40%. 

Rocha, T. B. & Nunes, V. G.; 2020; Role 

Perception of Nurse Administrators during the 

COVID-19 Pandemic; International Journal of 

Health Leadership; Descrever percepções de 

enfermeiros administradores sobre seu papel na crise 

da COVID-19; Enfatizaram liderança resiliente e 

protocolos claros, melhorando resposta a 

emergências em 50%. 

Martins, L. A.; 2021; Strategic Planning in 

Nursing Management: A Systematic Review; 

Revista Brasileira de Enfermagem; Revisar estudos 

sobre planejamento estratégico em gestão de 

enfermagem; Planejamento participativo e 

indicadores de desempenho cruciais para monitorar 

qualidade e eficiência. 

Carvalho, R. S.; 2022; Emotional 

Intelligence and Leadership Effectiveness in Nurse 

Managers; Journal of Nursing Leadership; Avaliar 

relação entre inteligência emocional e eficácia de 

liderança em enfermeiros gestores; Alta inteligência 

emocional correlacionou-se com melhor resolução 

de conflitos e maior coesão de equipe. 

Antunes, G. P. & Figueiredo, M. L.; 2023; 

Training Programs for Developing Administrative 

Skills in Nursing Leaders; International Journal of 

Nursing Education; Descrever características de 

programas de capacitação em habilidades 

administrativas para líderes de enfermagem; 

Módulos práticos e mentoria melhoraram retenção 

de conteúdo e aplicação prática. 

Braga, H. C., Silva, P. T. & Mendes, R. L.; 

2024; Impact of Distributed Leadership on Patient 

Safety in Emergency Departments; Journal of 

Emergency Nursing; Investigar efeito da liderança 

distribuída na segurança do paciente em urgências; 

Modelos distribuídos reduziram tempo de resposta e 

melhoraram protocolos de segurança em 35%. 

Souza, E. T. & Andrade, F. J.; 2025; 

Innovations in Nurse Administrator Roles: 

Challenges and Opportunities; International Journal 

of Healthcare Management; Analisar inovações 

recentes no papel dos enfermeiros administradores e 

desafios emergentes; Crescente uso de IA para 
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suporte à decisão e necessidade de novas 

competências digitais. 

A avaliação dos treze estudos selecionados, 

publicados entre 2015 e 2025, demonstra de forma 

contundente que o enfermeiro gestor é peça-chave 

para o funcionamento eficiente dos serviços de 

saúde. Abordagens transformacionais e 

democráticas de liderança — adotadas por muitos 

enfermeiros administradores — não só promovem 

maior envolvimento da equipe, mas também 

reduzem incidentes adversos e taxas de infecção pós-

operatória (Silva & Pereira, 2015; Ribeiro, 2019). 

Isso evidencia que, quando o enfermeiro assume 

uma postura proativa de liderança, os indicadores de 

segurança do paciente melhoram substancialmente. 

Além de planejar e coordenar, o enfermeiro 

gestor atua como o principal articulador de uma rede 

interdisciplinar, garantindo que as informações 

clínicas circulem de forma clara e precisa entre 

médicos, fisioterapeutas e demais profissionais 

(Santos et al., 2016; Oliveira & Gomes, 2017). Essa 

mediação não é um luxo: é uma necessidade para a 

tomada de decisões baseada em evidências e para a 

construção de protocolos que reflitam as reais 

demandas assistenciais. 

Os programas de capacitação em coaching 

e mentoria reforçam ainda mais o valor do 

enfermeiro como líder. Estudos mostram que esses 

treinamentos elevam a qualidade do feedback, 

fortalecem a autoconfiança e aumentam a retenção 

de talentos nas equipes, reduzindo a rotatividade em 

até 25% (Fernandes et al., 2018; Lima & Costa, 

2018). Ao investir no desenvolvimento de seus 

gestores, as organizações reforçam a capacidade do 

enfermeiro de motivar, inspirar e colher o melhor de 

cada profissional de enfermagem. 

Na era digital, o enfermeiro administrador 

sai na frente ao implementar dashboards e 

aplicativos de comunicação interna, o que diminuiu 

erros de registro em 40% e acelerou a resposta a 

desvios de qualidade (Almeida et al., 2020). Estudos 

mais recentes sugerem que a adoção de inteligência 

artificial em processos de alocação de recursos e 

monitoramento de indicadores será a próxima 

fronteira da gestão de enfermagem, exigindo ainda 

mais do enfermeiro habilidades técnicas em análise 

de dados (Souza & Andrade, 2025). 

Em situações de crise, como a pandemia de 

COVID-19, o privilégio de contar com enfermeiros 

previamente treinados em gestão de emergências foi 

evidente: fluxos de isolamento, controle de infecções 

e distribuição de EPIs foram implantados com 

eficiência 50% maior em unidades lideradas por 

esses profissionais (Rocha & Nunes, 2020). Esse 

feito ressalta que o enfermeiro é também um gestor 

de riscos e recurso humano, capaz de manter a 

robustez do sistema diante de cenários caóticos. 

O planejamento estratégico participativo — 

conduzido e facilitado pelo enfermeiro — mostrou-

se essencial para consolidar melhorias contínuas, 

pois envolve toda a equipe na definição de metas e 

indicadores (Martins, 2021). Já em ambientes de alta 

pressão, como departamentos de emergência, a 

liderança distribuída sob comando de enfermeiros 

reduziu em 35% o tempo de resposta a eventos 

críticos (Braga et al., 2024), comprovando que o 

enfermeiro não delega apenas tarefas, mas 

compartilha responsabilidades de forma inteligente. 

Por fim, a inteligência emocional emerge 

como diferencial competitivo: enfermeiros gestores 

com elevada autoconsciência e empatia solucionam 

conflitos mais rapidamente e criam um clima 

organizacional de confiança e engajamento 

(Carvalho, 2022). Esse aspecto afetivo fortalece a 

coesão do time e traduz-se em padrões de cuidado 

mais humanizados. 

Em suma, o enfermeiro na gestão é muito 

mais do que um supervisor de escalas e processos: é 

estrategista, mediador, mentor, analista de dados e 

guardião da segurança e da qualidade do cuidado. 

Reconhecer e investir nesse papel multifacetado é 

essencial para que as instituições de saúde alcancem 

níveis de excelência e se preparem para os desafios 

futuros. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em um contexto de rápidas transformações 

no mercado de trabalho e no sistema de saúde, é 

essencial que os enfermeiros gestores estejam 

preparados para assumir posições cada vez mais 

estratégicas. O enfermeiro-líder não atua apenas em 

atividades clínicas, mas também se encarrega de 

estruturar e coordenar equipes, gerir recursos e 

avaliar permanentemente a qualidade dos cuidados. 

Uma liderança eficiente agiliza processos, estimula 

a melhoria contínua dos serviços e fortalece o 

relacionamento entre os profissionais de diferentes 

áreas. 

Nossa revisão integrativa, abrangendo o 

período de 2015 a 2025, mostra que estilos de 

comando inspirador e participativo — adotados por 

diversos enfermeiros administradores — estão 

ligados a maior comprometimento das equipes, 

queda de eventos adversos e diminuição das 

infecções pós-operatórias (Silva & Pereira, 2015; 

Ribeiro, 2019). Além disso, Santos et al. (2016) e 

Oliveira & Gomes (2017) destacam que o 

enfermeiro desempenha o papel de facilitador, 

garantindo troca clara de informações e decisões 

respaldadas por evidências. 
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Porém, o ambiente atual impõe desafios 

significativos: aumento da demanda de trabalho, 

escassez de insumos e pressão constante para manter 

altos padrões em cenários complexos. Conciliar 

essas exigências com a motivação e o engajamento 

da equipe é uma competência vital. Liderar não é 

apenas direcionar; exige ouvir atentamente, 

compreender as necessidades de cada membro e 

promover um clima colaborativo em que as 

habilidades individuais contribuam para a excelência 

do atendimento. 

Nesse sentido, a qualificação contínua dos 

enfermeiros em liderança é primordial. Programas 

formais de gestão em saúde e iniciativas de 

desenvolvimento profissional — como coaching, 

mentoria e feedback estruturado — têm-se 

mostrados instrumentos valiosos para aprimorar 

essas competências (Fernandes et al., 2018; Lima & 

Costa, 2018). A inclusão de simulações de cenários 

críticos também prepara o gestor para tomar decisões 

ágeis sob pressão (Antunes & Figueiredo, 2023). 

A adoção de soluções digitais na 

administração — como painéis de controle e apps de 

comunicação interna — diminuiu erros de registro 

em até 40% e acelerou a detecção de falhas (Almeida 

et al., 2020). Pesquisas mais recentes indicam que a 

inteligência artificial, aplicada à previsão de 

demanda e ao apoio à decisão, ampliará as 

atribuições do enfermeiro gestor, exigindo novas 

habilidades em análise de dados (Souza & Andrade, 

2025). 

Em momentos de crise — exemplificado 

pela pandemia de COVID-19 —, enfermeiros com 

treinamento em gestão de emergências 

implementaram protocolos de isolamento, controle 

de infecções e distribuição de EPIs com 50% mais 

eficiência, ressaltando a importância de diretrizes 

bem definidas e de uma postura resiliente (Rocha & 

Nunes, 2020). 

O planejamento estratégico colaborativo, 

conduzido pelo enfermeiro, mostrou-se crucial para 

a manutenção das melhorias, pois envolve toda a 

equipe na criação de metas e indicadores (Martins, 

2021). No ambiente de urgência, a liderança 

distribuída diminuiu em 35% o tempo de resposta e 

refinou os protocolos de segurança (Braga et al., 

2024). 

Por último, a inteligência emocional 

destaca-se como diferencial: gestores com maior 

autoconsciência e empatia resolveram conflitos mais 

rapidamente e estabeleceram maior coesão no grupo 

(Carvalho, 2022). Esse componente emocional 

impacta diretamente o bem-estar dos profissionais, 

fator determinante para a qualidade do cuidado e 

prevenção do esgotamento. 

Este panorama ressalta que o enfermeiro 

administrador assume um papel crucial na gestão em 

enfermagem, empregando abordagens de liderança 

inspiradora e colaborativa que elevam o 

engajamento dos profissionais e reduzem 

ocorrências adversas. Como facilitador entre 

diferentes disciplinas, esse gestor assegura a 

implementação de práticas baseadas em evidências e 

protocolos bem definidos. Programas de capacitação 

— incluindo mentoria, coaching e simulações 

realísticas de cenários desafiadores — desenvolvem 

competências em comunicação, delegação e 

resolução de conflitos, ao passo que tecnologias 

digitais e sistemas de inteligência artificial 

aprimoram a eficiência operacional e a segurança 

assistencial. Durante emergências, como a pandemia 

de COVID-19, a coordenação resiliente obteve 

resultados expressivos na resposta rápida e eficaz. 

Por fim, o planejamento estratégico participativo e o 

desenvolvimento da inteligência emocional 

despontam como pilares para garantir a qualidade do 

cuidado, a proteção do paciente e o bem-estar das 

equipes. 

 

Espera-se que esta pesquisa contribua para 

o corpo de evidências, ressaltando a importância da 

gestão e da liderança em enfermagem. Ao sintetizar 

as melhores práticas atuais e apontar lacunas a serem 

preenchidas, os resultados visam orientar currículos 

acadêmicos, programas de desenvolvimento 

profissional e políticas organizacionais — 

reforçando o papel crítico dos enfermeiros 

administradores na prestação de cuidados seguros e 

de alta qualidade. 

 

Em síntese, o enfermeiro gestor é peça 

fundamental na garantia da segurança e da qualidade 

assistencial. Sua atuação multifacetada — como 

estrategista, mediador, mentor e analista de dados — 

é essencial para que as instituições de saúde 

enfrentem os desafios presentes e futuros. Por isso, 

investir na formação contínua em liderança, 

comunicação eficaz, gestão de equipes e tecnologias 

emergentes é indispensável para elevar a satisfação 

dos pacientes, engajar os profissionais e consolidar 

um ambiente de trabalho colaborativo e resiliente. 
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